
AGOSTO DE 2025

Fundo Clima negocia 
quase R$ 4 bilhões para a 
adaptação, mas total de 
contratos em 2025 ainda 
é pequeno
Nosso monitoramento das operações do Fundo Clima 
identificou em um único mês a análise pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) de 
dez novas operações de financiamento da adaptação às 
mudanças climáticas, no valor total de R$ 2,9 bilhões
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Esses projetos podem ou não virar 
efetivos contratos de empréstimos, mas 
indicam uma primeira mudança no pa-
drão de projetos propostos para o fi-
nanciamento climático no Brasil. Desde 
2023, apenas dois contratos para adap-
tação às mudanças climáticas foram re-
gistrados na carteira de empréstimos do 
Fundo Clima, que desde o ano passado 
passou a contar com volumes bilioná-
rios para empréstimos. No valor total de 
R$ 82 milhões, esses dois contratos para 
adaptação beneficiam os municípios de 

Campinas (SP) e Tangará da Serra (MT). 
Os dez projetos que entraram em 

análise em junho para a tomada de em-
préstimos têm como proponentes o go-
verno do Espírito Santo e prefeituras de 
municípios dos estados do Tocantins, 
Rio de Janeiro, Ceará e São Paulo, além 
da prefeitura de Manaus (AM).  Os valo-
res das propostas variam de R$ 9,6 mi-
lhões a R$ 500 milhões. Resiliência cli-
mática e soluções baseadas na natureza 
são um denominador comum à maioria 
dos projetos.

GRÁFICO 1.  Projetos de estados e municípios em análise ou sob 
consulta no Fundo Clima: as propostas priorizam obras de resiliência 
climática, adaptação urbana e soluções baseadas na natureza para 
reduzir riscos e impactos ambientais
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Além desses 10 projetos de adapta-
ção às mudanças climáticas que deram 
entrada no BNDES em junho, aguardam 
a celebração de contratos outros R$ 1 bi 
em projetos com entes da federação, a 
maioria deles para adaptação, que já tra-
mitavam no banco desde maio do ano 

passado. Desse total, R$ 865 milhões 
correspondem a operações já aprova-
das, a maior delas (R$ 380 milhões) com 
a prefeitura de Curitiba (PR). As opera-
ções em análise e aquelas em fase de 
contratação com entes públicos somam 
quase R$ 4 bilhões. 
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JUNHO DE 2025

Energia renovável 
domina empréstimos 
do Fundo Clima
em 2025
Nos primeiros quatro meses de 2025, o Fundo Clima 
registrou um maior número de contratos para a 
restauração florestal na Amazônia, mas um único projeto 
de energia eólica no Rio Grande do Norte superou em 
cinco vezes o valor dos sete contratos de plantio de 
espécies nativas. O financiamento de mais 14 usinas 
fotovoltaicas reforça o domínio da agenda de transição 
energética na distribuição de recursos da principal fonte 
de financiamento climático do país, como já ocorreu 
em 2024, quando predominaram empréstimos para a 
produção de etanol de milho e usinas fotovoltaicas

As operações com estados e municí-
pios são divulgadas antes da celebração 
dos contratos, ainda quando estão em 
fase de análise. O critério de transparên-
cia é diferente daquele usado pelo ban-
co com empresas privadas que recorrem 
a financiamentos do Fundo Clima. 

No caso de financiamento a empre-
sas, as operações só vão para a base 
de dados públicas do BNDES depois da 
contratação dos financiamentos. E a di-
vulgação nessa base pública de dados 
ocorre com um mês de atraso. No início 
de agosto, foram tornados públicos con-
tratos fechados até 30 de junho. 

No mês de junho, foram celebrados 
contratos de financiamento do Fundo 
Clima no valor de R$ 489 milhões. Neste 
ano, os contratos somam 1,3 bilhão. Em 
junho, o maior contrato foi para ampliar 
a capacidade de uma usina de produção 
de etanol de cana em Limeira do Oes-
te (MG). A geração de energia renovável 

Clique para acessar 
o boletim de junho

mantém até aqui a maior fatia dos em-
préstimos do Fundo Clima, como mos-
trou o boletim de junho.

Operações automáticas do Fundo 
Clima, que independem de análise mais 
aprofundada, somaram em junho outros 
R$ 367 milhões. Os dados foram filtrados 
a partir da plataforma do BNDES. 

Ainda não entrou na base de contratos 
do Fundo Clima a operação anunciada 
em julho para  a construção de 11 usinas 
fotovoltaicas em Arinos, no noroeste de 
Minas Gerais, anunciada pelo banco, mas 
sem valor preciso do aporte do fundo(1).

O BNDES conta em 2025 com pou-
co mais de R$ 11 bilhões para emprés-
timos, dinheiro vindo do Orçamento da 
União e, em grande parte, captado por 
meio da emissão de títulos verdes no 
mercado internacional. Esse aumento 
da dívida pública vem garantindo valo-
res recordes para os financiamentos do 
Fundo Clima. 

(1) https://agenciadenoticias.bndes.gov.br/infraestrutura/BNDES-aprova-R$-1-bi-para-Atlas-Renewable-
Energy-construir-11-usinas-fotovoltaicas-em-MG/

https://politicaporinteiro.org/2025/06/30/boletim-fundo-clima-energia-renovavel-domina-emprestimos-em-2025/
https://politicaporinteiro.org/2025/06/30/boletim-fundo-clima-energia-renovavel-domina-emprestimos-em-2025/
https://politicaporinteiro.org/2025/06/30/boletim-fundo-clima-energia-renovavel-domina-emprestimos-em-2025/
https://politicaporinteiro.org/2025/06/30/boletim-fundo-clima-energia-renovavel-domina-emprestimos-em-2025/
https://politicaporinteiro.org/2025/06/30/boletim-fundo-clima-energia-renovavel-domina-emprestimos-em-2025/
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A modalidade não-reembolsável do 
Fundo Clima, com recursos transferidos a 
fundo perdido, conta neste ano com auto-
rizações de gastos de R$ 4,46 milhões. Des-

GRÁFICO 2. Previsão de gastos federais com financiamento climático em 2025 (em R$)

se total, foram desembolsados até o início 
de agosto R$ 476 mil. Um valor considera-
do insignificante para o financiamento da 
adaptação às mudanças climáticas.

Fonte: Siop, Ministério do Planejamento e Orçamento (MPO)

BILHÕES EM 
OPERAÇÕES
DE CRÉDITO

24,2

11 BILHÕES
foram transferidos ao BNDES 

para empréstimos

desse total, 476 mil foram desembolsadosPARCELA NÃO REEMBOLSÁVEL 
R$ 4,5 MILHÕES



6

@institutotalanoa

Instituto Talanoa

institucional@institutotalanoa.org

O Fundo Clima conta, desde 2024, 
com uma outra fatia de recursos, cor-
respondente ao Eco Invest, gerido pelo 
Ministério da Fazenda e destinado a 
atrair, por meio de juros baixos, recursos 
privados e estrangeiros para o financia-
mento climático. 

Em junho, no segundo leilão Eco In-
vest, o foram aceitas propostas de ins-
tituições financeiras para financiar a 
recuperação de 1,4 milhão de hectares 
de pastagens degradadas. O Tesouro 
Nacional vai entrar com R$ 16,5 bilhões 
em capital a juros subsidiados, e as ins-
tituições financeiras colocarão outros 

R$ 13,7 bilhões em capital privado, numa 
proporção menor daquela alcançada 
num primeiro leilão do Eco Invest, reali-
zado em 2024.  

A previsão é que os desembolsos 
ocorram até 2027. A recuperação de 
pastagens degradadas é peça importan-
te na estratégia do governo para conter 
o desmatamento e reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa no país.  Esse 
segundo leilão Eco Invest atende a uma 
parcela da meta do Programa Nacional 
de Conversão de Pastagens Degradadas 
(Caminho Verde Brasil), de recuperar até 
40 milhões de hectares em dez anos.

https://www.instagram.com/institutotalanoa/
https://www.linkedin.com/company/italanoa/
mailto:institucional%40institutotalanoa.org?subject=

